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1. INTRODUÇÃO 
 
 

 A Atenção Primária à Saúde (APS) começou a ser caracterizada a partir da 
realização da Conferência Internacional em 1978, em Alma-Ata. Representa o 
primeiro nível de contato, a porta de entrada do indivíduo, da família e da comunidade 
ao Sistema Nacional de Saúde (SUS) e o primeiro elemento de um processo contínuo 
de atenção responsável por organizar o fluxo dos serviços da saúde.  

A Atenção Primária à Saúde, proposta por Starfield pode ser avaliada pela 
existência de quatro atributos essenciais: acesso de primeiro contato do indivíduo com 
o sistema de saúde, longitudinalidade, integralidade e coordenação da atenção. 

O presente trabalho tem como objetivo relacionar as ações desenvolvidas no 
projeto de extensão OI Filantropia – Odontologia e Instituições Filantrópicas aos 
quatro atributos essenciais da Atenção Primária à Saúde, bem como, avaliar a 
interrelação e importância das atividades de acordo com a atenção primária. O projeto 
de extensão pertence a Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de 
Pelotas (FO-UFPel) é responsável por desenvolver ações coletivas e individuais de 
saúde bucal em crianças atendidas em duas instituições filantrópicas na cidade de 
Pelotas: Casa da Criança São Francisco de Paula e Instituto Nossa Senhora da 
Conceição.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiências dos acadêmicos do 
curso de Odontologia no projeto de extensão OI Filantropia. As atividades 
desenvolvidas no projeto serão descritas e discutidas segundo os atributos essenciais 
de Atenção Primária à Saúde.  

O projeto atende duas instituições filantrópicas na cidade de Pelotas.  A Casa 
da Criança São Francisco de Paula é uma instituição filantrópica de turno integral que 
atende 180 crianças de zero a seis anos, de ambos os sexos, que por condições de 
vida e de trabalho dos pais carecem de assistência complementar. O Instituto Nossa 
Senhora da Conceição é uma instituição de assistência social com atendimento no 
turno inverso ao da escola (tarde), possui o trabalho pautado no serviço de 
convivência e fortalecimento de vínculo para aproximadamente 70 meninas de seis a 
doze anos.  

Dispõem de dois professores que orientam as atividades nas instituições. 
Essas ocorrem duas vezes na semana, quarta-feira à tarde as ações são realizadas 
no Instituto Nossa Senhora com a participação de cinco alunos e na sexta à tarde o 
trabalho ocorre na Casa da Criança, contando igualmente com cinco alunos.  



 

 

Nas instituições abrangidas pelo projeto são diversas as atividades realizadas, 
entre elas estão: atividades educativas de saúde bucal; procedimentos e tratamentos 
odontológicos individuais; triagem de risco de cárie; escovação dental supervisionada; 
orientação do uso do fio dental; aplicação tópica de flúor e tratamento restaurador 
atraumático. Para executar tais atividades é necessário planejamento e conhecimento 
das condições de saúde bucal das crianças, além disso é preciso adaptar o método 
de ensino de acordo com a faixa-etária dos pré-escolares para melhores resultados.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com Starfield, com base na Declaração de Alma-Ata de 1978 e na 
evolução do conceito até os dias de hoje definiu quatro atributos essenciais da 
Atenção Primária à Saúde (primeiro contato; longitudinalidade; integralidade; 
coordenação) e atributos derivados (orientação familiar, comunitária, e competência 
cultural). 
 
Primeiro Contato 

De acordo com a agência nacional de saúde (ANS, 2018), o primeiro contato 

pode ser definido como porta de entrada dos serviços de saúde, ou seja, quando a 

população e a equipe identificam aquele serviço como o primeiro recurso a ser 

buscado quando há uma necessidade ou problema de saúde. A atuação do projeto 

OI Filantropia dentro das instituições educacionais, representa em muitos casos, o 

relato do paciente pediátrico de ser aquele o primeiro contato dele com o serviço 

odontológico. Neste momento, são realizadas triagens e avaliação de risco de cárie 

em todas as crianças institucionalizadas, levando em consideração as peculiaridades 

e individualidades de cada paciente. Com isso pode-se considerar que o projeto 

possui em sua característica esse atributo da Atenção Primária à Saúde. 

 

Longitunalidade 

“A longitudinalidade é definida como a existência do aporte regular de cuidados 
pela equipe de saúde e seu uso consistente ao longo do tempo em um ambiente de 
relação mútua entre equipe de saúde, indivíduos e famílias.” (LEÃO, 2010). 
Relacionando tal atributo com as ações do projeto OI Filantropia, é possível citar que 
o acompanhamento, a regularidade das consultas, ações educativas e preventivas 
acontecem por todo o período em que a criança tem vínculo com a instituição 
filantrópica. É importante destacar que existe uma rede de comunicação entre projeto, 
instituição, professores e familiares das crianças assistidas. Com isso, caracteriza-se 
como sendo um trabalho que acompanha e interage, não só com a criança, como 
também com suas relações sociais, promovendo saúde em âmbito familiar. 
Infelizmente, depois que a criança deixa de ser atendida pela instituição filantrópica 
perdemos o contato, entretanto acredita-se que explicar e influenciar a criança para 
uma boa saúde bucal nessa faixa-etária vai influenciar positivamente na sua saúde no 
passar dos anos.  
 
Integralidade 

A integralidade consiste na prestação, pela equipe de saúde, de serviços que 
atendam às necessidades mais comuns da população-alvo, a responsabilização por 
outros pontos de atenção à saúde e o reconhecimento adequado dos problemas que 



 

 

causam as doenças; implica em oferta de serviços preventivos e curativos e a garantia 
dos diversos tipos de serviços. No projeto OI Filantropia a visão biopsicossocial é 
indispensável para a boa prática e troca de conhecimento durante as atividades 
realizadas com as crianças. É preciso planejar as ações juntamente com as 
professoras, monitoras e pedagogas das instituições. Além disso, existe a 
possibilidade de trocar informações, discutir os casos com profissionais de outras 
áreas que também atuam nas instituições, como: nutricionistas; médicos; educadores 
físicos e psicólogos. Sempre visando ser um projeto resolutivo não só no âmbito de 
saúde bucal como também, contribuir positivamente na saúde integral da criança, 
buscando atendê-la como um todo. Com isso, o atributo da integralidade está presente 
nesse projeto de extensão.  

 
 
Coordenação 

A coordenação é definida pela capacidade de garantir a continuidade da 
atenção no interior da rede de serviços. A orientação comunitária pressupõe o 
reconhecimento das necessidades familiares em função do contexto físico, 
econômico, social e cultural em que vivem. As atividades desenvolvidas pelo projeto 
de extensão OI Filantropia são discutidas, explicadas e depois autorizadas pela 
direção das instituições. As ações do projeto OI Filantropia necessitam de 
planejamento das atividades que leva em consideração a individualidade de cada 
criança e busca adequar os atendimentos e práticas de acordo com o contexto do 
paciente, para promover acolhimento e maior efetividade às ações realizadas. De 
acordo com a agência nacional de saúde, a inadequação pode resultar não só em 
necessidades não atendidas, como também em tratamentos desnecessários, 
duplicidade de ações e medicalização excessiva. Nas instituições filantrópicas, as 
ações coletivas são organizadas de acordo com a faixa-etária das crianças e evoluem 
gradualmente de acordo com o aprendizado das turmas, além disso, o serviço utiliza 
prontuário, o qual possui dados e informações gerais de saúde do paciente e recebe 
atualização a cada novo atendimento, caracterizando uma coordenação de serviços 
e atendimentos e tornando-o mais sistematizado.  
  
 

4. CONCLUSÕES 
 

O projeto de extensão Oi Filantropia acontece em sua maioria de acordo com 
os atributos da Atenção Primária à Saúde e evidencia a qualidade de atendimento e 
acolhimento advindo dessa prática. Sendo essa uma importante característica para a 
experiência e aprendizado dos alunos e professores extensionistas bem como uma 
proposta de atenção à saúde para as crianças atendidas nesse projeto. 
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